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RESULTADOS

REFERÊNCIAS

É imprescindível que a assistência de

enfermagem seja realizada por meio de um plano

de cuidado individualizado e holístico

(NOGUEIRA et al, 2016), e o processo de

enfermagem é considerado o método para

sistematizar a assistência de enfermagem.

Durante a coleta de dados, é recomendado que o

enfermeiro utilize instrumento de coleta

(MORAES et al, 2018) de modo a nortear o

raciocínio clínico e o julgamento diagnóstico.

Sendo assim, torna-se imprescindível que esse

instrumento seja sustentado por modelos teóricos

de enfermagem, a fim de organizar a coleta de

dados e guiar o julgamento do profissional.

Elaborar um instrumento de coleta de

dados para teleconsulta de enfermagem à

pessoa idosa que vive com demência e seu

cuidador.

Estudo do tipo metodológico, que foi

realizado em duas etapas; sendo a primeira, o

mapeamento na literatura com delineamento do

tipo scoping review, conforme protocolo

proposto pelo Joanna Briggs Institute (PETERS

et al., 2020), e a segunda, a elaboração do

instrumento de coleta de dados.

Adotou-se a Teoria Geral do Déficit

de Autocuidado de Dorothea Orem,

considerando que foi a mais utilizada

mundialmente, e que também melhor se

adequa às demandas do cenário de atuação

dos pesquisadores deste estudo. O

instrumento foi proposto com base nos

pressupostos da teorista, que incluem os

fatores condicionantes e os requisitos de

autocuidado (universais, de desenvolvimento

e de desvio de saúde). Destaca-se que foram

incluídos os instrumentos validados no país

segundo os domínios de avaliação

evidenciados na scoping review, bem como,

outros que respondem aos pressupostos da

teoria adotada, conforme expertise dos

pesquisadores.
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CONCLUSÃO

Acredita-se que esse instrumento de

coleta auxiliará na elaboração de um plano de

cuidados holísticos e individualizado para as

pessoas idosas que vivem com demência e

seus cuidadores, por meio da teleconsulta de

enfermagem.
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